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Carta a Um Deputado
M eu caro deputado Nelson Carneiro,

Câmara Federal

Que surra, companheiro ! Foi por 187 votos 
contra 46 que a Câmara rejeitou a emenda divor- 
cista à Constituição, isso quando seriam necessá­
rios dois terços para aprová-la — sem falar no Se­
nado ; e a maior parte daquele pessoal do Senado, você sabe, não se interessa pelo divórcio, achando 
que êle viria tarde demais.

Também aí na Câmara a maioria não se inte­
ressou, embora por motivos diferentes ;  e com o 
a questão foi aberta peto dr. Capanema é de supor 
que cada um teve lá seu motivo. O Governo agiu 
sàbiamente não fechando questão, visto que a Igre­
ja a fechara, a Igreja, e as senhoras dos senhores 
deputados ; nunca houve uma questão tão bem 
fechada.

Você citou, em apôio de sua emenda, o caso 
ao saudoso líder udenista Soares Filho, caso que 
eu não conheço bem ; poderia citar casos mais po­
pulares, como o do bancário Afrànio e do “ chauf­
feur'' Madragòa. O padre Arruda Câmara afir­
mou que 95 por cento da população do país é con- 

< tea o divórcio. Não sei onde o reverendo foi bus­
car essa estatística Também não sei em que se 
baseia o deputado Emilio Carlos para afirmar, em 
contraposição, que 70 por cento das mães brasi­
leiras são solteiras. ‘Quel pays !”  —  com o excla­
mava uma senhora francesa minha amiga, vinda 
de Paris, mas espantada com certos hábitos amoro­
sos dos brasileiros. Meu Deus, se isso é verdade, 
então somos um povo de filhos da mãe. A h . por 
favor, Nelson, não ache forte minha expressão, que 
ela não o é ; já o bom Álvaro Moreyra se espan­
tou ao reparar que somos o único país do mundo 
em que “ mãe” é palavra feia. “ Quel pays !”

Houve aí quem falasse em tradição ; foi o 
meu prezado professor Alebrto Deodato que defen­
deu “ as tradições trazidas nas carat'elcfs de Ca­
bral” ; mas houve também (o Vieira de M elo ) 
quem lembrasse que a escravatura também era um a tradição, e nem  porisso a conservamos.

A  escravatura, o feudalismo, a monarquia. o
bicho-de-pé. as ceroulas, as bichas aplicadas pelos 
barbeiros, quantas tradições perdidas t  E  isso sem
falar na fórca e n o , esquartejamento, de saudosa 
memória.

Voltemos às Ordenações, meu caro Nelson 
Carneiro, porque elas também vieram nas carave­
las do almirante. Eu, com  franqueza, não gosto 
de ir a essa Câmara, pelo escândalo que me parece 
ver aí, no meio dos homens (e alg u n s bastante pe­
rigosos) senhoras e senhoritas que deveriam, se­
gundo a boa tradição da família brasileira, estar 
trancadas cm casa, a ralhar com  os meninos ou a 
jogar bilboqué.

Deputado, adeus.
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